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A participação da população negra no mercado de trabalho é um aspecto extremamente relevan-
te para a compreensão das desigualdades raciais. Não poderia ser de outra maneira, já que essa 
questão exerce um papel determinante na distribuição dos indivíduos na pirâmide social brasileira. 

Em relação às mulheres negras, sua trajetória socioeconômica é fru-
to do intercruzamento das mudanças ocorridas na participação das 
mulheres no mundo do trabalho e à estagnação das desigualdades 
raciais.

 No 

trabalho, uma das principais tendências apontadas pela literatura é 
a constituição de dois polos. No primeiro polo, há um crescimento 

de mulheres em ocupações não manuais caracterizadas por maior 
formalização e melhores rendimentos (BRUSCHINI e LOMBARDI, 

2000). No polo oposto, crescem as ocupações de má qualidade (baixos níveis educacionais, alta 
informalidade e menor renda). Como veremos a seguir, é possível apreender uma linha de cor/raça 
nesse fenômeno. 

-
. As  (majorita-

riamente negra) se dirigem para a 
, enquanto que as 

 (setor terciário) 

Os dados das tabelas 12 e 13 permitem observar a existência de padrões de clivagem de sexo e cor/
raça no que diz respeito à posição na ocupação, favorecendo estimar a qualidade do vínculo entre 

principalmente a partir de sua reestruturação dos anos 19901.

Em relação às desigualdades de sexo, as mulheres concentram um percentual mais elevado de seu 
grupo em trabalhadoras não remuneradas, trabalhadoras domésticas e funcionárias públicas do 
que os homens, enquanto estes têm uma concentração mais elevada do que as mulheres em assa-
lariados com e sem carteira, trabalhadores por conta própria e empregadores.

_
1.

-

ocupadas no serviço doméstico remunerado.

Em relação às mulheres 
negras, sua trajetória 

socioeconômica é fruto 
do intercruzamento das 
mudanças ocorridas na 

participação das mulheres 
no mundo do trabalho 

e à estagnação das 
desigualdades raciais.
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A população negra tem como característica de inserção a constituição de guetos ocupacionais com 
fortes diferenciais de sexo (LIMA, 2001). No caso feminino, há um forte contingente de mulheres 
pretas e pardas no serviço doméstico, enquanto que os homens negros estão fortemente concen-
trados na indústria tradicional (especialmente indústria da construção) e nos serviços gerais 

para nosso estudo, por ser uma categoria ocupacional com for-
te presença feminina e majoritariamente negra. Apesar de ser o 

,
-
-
-

 Segundo os dados da PNAD, 
havia no Brasil, em 2008, cerca de seis milhões de pessoas vincu-
ladas ao emprego doméstico, das quais menos de quatrocentos 

mil eram homens, ou seja, 94% das pessoas ocupadas no serviço doméstico são mulheres. Em 
relação à composição racial, ¼ das mulheres pretas e 20% das mulheres pardas ocupadas no Brasil 
estão no serviço doméstico, enquanto que esse percentual é de 12,1% para as mulheres brancas. O 
serviço doméstico, além de apresentar baixos rendimentos, permanece como altamente informal, 
a despeito das recentes tentativas de ampliar sua regulação.

Brancas Pretas Pardas Total

Assalariados com carteira 35,4 27,5 24,5 30,4

Militares 0,0 0,0 0,0 0,0

Funcionários públicos 10,6 8,7 8,2 9,5

Assalariados sem carteira 13,4 14,2 15,0 14,1

Empregados domésticos com carteira 3,5 7,6 4,6 4,2

Empregados domésticos sem carteira 8,6 17,2 15,4 12,0

Conta própria 14,4 15,5 16,6 15,4

Empregador 4,0 0,9 1,7 2,9

Trab. na produção para o próprio consumo 3,6 4,6 7,1 5,1

Trab. na construção para o próprio consumo 0,0 0,0 0,0 0,0

Trab. não remunerado 6,4 3,7 6,9 6,4

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Pnad/IBGE. Elaboração própria.

No caso feminino, há 
um forte contingente de 

mulheres pretas e pardas no 
serviço doméstico, enquanto 
que os homens negros estão 
fortemente concentrados na 

indústria tradicional e nos 
serviços gerais.
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Brancos Pretos Pardos Total

Assalariados com carteira 43,0 44,8 36,6 40,3

Militares 0,5 0,8 0,4 0,5

Funcionários públicos 5,4 4,8 4,4 4,9

Assalariados sem carteira 16,4 21,9 23,9 20,1

Empregados domésticos com carteira 0,3 0,3 0,4 0,3

Empregados domésticos sem carteira 0,3 0,6 0,5 0,4

Conta própria 21,8 20,2 23,0 22,2

Empregador 7,6 2,3 3,5 5,5

Trab. na produção para o próprio consumo 1,5 2,0 2,9 2,2

Trab. na construção para o próprio consumo 0,1 0,3 0,2 0,2

Trab. não remunerado 3,0 1,9 4,2 3,4

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Pnad/IBGE. Elaboração própria.

As desigualdades no processo de realização socioeconômica até aqui evidenciadas vão culmi-
nar em diferentes retornos financeiros para os grupos de sexo e cor/raça, conforme demons-
trados nos gráficos abaixo. 

Fonte: Pnad/IBGE
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-
pal) entre homens e mulheres 

-
renças interraciais entre homens e entre as mulheres, em que se percebe uma maior desvantagem 
para pardos/as e depois para os/as pretos/as, tanto entre os homens quanto entre as mulheres.

, nota-se que as 
; os 

  Para as 

Fonte: Pnad/IBGE
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-
dicadores, procurando demonstrar os principais aspectos que estruturam esse debate. Devido ao 
escopo e ao formato dos textos desta unidade, não foi possível aprofundar cada um dos temas 
apresentados. A título de conclusão, alguns aspectos importantes serão ressaltados.

Em primeiro lugar, há que se chamar atenção para a -
que favorecem a população mais po-

ciclo escolar. Por outro, -

relação entre educação e trabalho, a literatura sobre o tema aponta para uma forte permanência 
das diferenças de inserção no mercado de trabalho (ocupação, setor de atividade e posição na ocu-
pação) e renda, tanto entre homens e mulheres quanto entre negros/as e brancos/as, mesmo se 

-
so de ascensão quanto na manutenção de posições sociais na qual a cor/raça e sexo operam como 

Fonte: Pnad/IBGE
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Em terceiro lugar, estamos presenciando um momento pecu-
liar no Brasil, tanto em termos de políticas de inclusão com di-
versos desenhos focais, quanto de mudanças importantes na 
economia como o crescimento real do salário mínimo, aumen-
to das taxas de formalização e diminuição do desemprego. É 
necessário estar atento/a para captar se a junção desses dois 
movimentos (focalização e crescimento) constituirá (e de que 
maneira) uma sociedade menos desigual.

existe uma rigidez significativa 
tanto no processo de ascensão 

quanto na manutenção de 
posições sociais na qual a cor/

raça e sexo operam como 
atributos importantes na 

configuração das desigualdades.
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 - Em junho de 2010, será realizada a 99ª Conferência Interna-
cional do Trabalho (OIT) para discussão da adoção de um instrumento internacional de regulação 
do trabalho doméstico. O debate se baseia no documento Trabalho decente para trabalhadoras 
domésticas, publicação que sistematiza os questionários respondidos pelos estados membros da 
OIT sobre as condições do trabalho doméstico em cada país. Nesse documento, a FENATRAD - Fe-
deração Nacional das Trabalhadoras Domésticas - se destaca por ter sido uma das poucas organi-
zações de trabalhadoras domésticas do mundo que participou do processo de consultas. 
Leia a entrevista com Creuza Maria de Oliveira, presidente da FENATRAD há oito anos e militante 
pelos direitos e valorização do trabalho doméstico no Brasil há 26 anos. Creuza estará na delega-
ção brasileira que participará da 99ª Conferência Internacional do Trabalho. Em sua entrevista, fala 
sobre a situação atual do trabalho doméstico no Brasil e a articulação das trabalhadoras para incidir 
nas discussões da Conferência  Acesso 
em 19 de maio de 2010.

Domésticas (Fernando Meirelles - 2001)
No meio da nossa sociedade existe um Brasil notado por poucos. Um Brasil formado por pes-
soas que, apesar de morar dentro de sua casa e fazer parte de seu dia a dia, é como se não 
estivessem lá. Cinco das integrantes desse Brasil são mostradas em “Domésticas - O Filme”: 
Cida, Roxane, Quitéria, Raimunda e Créo. Uma quer se casar, a outra é casada, mas sonha 
com um marido melhor. Uma sonha em ser artista de novela e outra acredita que tem por 
missão na Terra servir a Deus e à sua patroa. Todas têm sonhos distintos, mas vivem a mesma 
realidade: trabalham como empregadas domésticas.

No documentário, sete empregadas domésticas, com idades entre 14 e 72 anos, falam sobre suas 
histórias de vida, seus desejos, suas visões de mundo, preocupações, ambições. Falam sobre pre-

patroas. A maioria diz explicitamente não gostar de ser empregada doméstica.
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-
-

-

apresente, desde a década de 1960, uma tendência declinante em 

-
-

-

-

-

No campo familiar, as 
mulheres vêm aumentando 

a sua participação como 
pessoas de referência no 
domicílio mesmo com a 

presença do cônjuge.
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-

-
, podemos destacar 

, proporcionado pelo 

-

-

, princi-

essa disparidade é mais acentuada na população ocupada do que no 

-

-

A expansão educacional 
iniciada na década de 

1950 proporcionou um 
aumento significativo das 
oportunidades de acesso 
à escola no Brasil, sendo 

as mulheres o grupo mais 
beneficiado.

No caso da desigualdade 
racial, há uma diminuição 
considerável das taxas de 
analfabetismo de homens 

e mulheres negros, mas 
se mantém uma elevada 

desigualdade em relação ao 
grupo branco.
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-

1999

Masculino

6,0
Preta 16,6
Parda 19,9
Total 13,3 9,9

Feminino Preta
Parda 19,3 13,0
Total 13,3 11,5

Total Preta 16,9
Parda 19,6 16,9 13,5
Total 13,3 11,6

 para 
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5 a 6 anos
Preta 65,0
Parda 69,6
Total

Preta 93,1 93,6
Parda
Total 95,3

Preta
Parda
Total

Preta
Parda
Total 51,1

31,1
Preta 19,1
Parda
Total

Total
Preta 65,3
Parda
Total 69,9

 Ao olharmos essa distribuição nos 

 No caso 
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Preta Parda Total

Masculino 55,6

0,5 0,9 0,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Feminino 5,3 9,6

30,6 51,1

50,0
0,3 0,3 0,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

-
pal achado desse dado é que, 

 No caso 
-

1

_
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-

, tanto entre homens quanto entre mulheres, 
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Nesta seção, serão analisadas duas etapas importantes do processo de realização socioeconômica: 
a autonomização e a realização de status. Embora 

, o  é 
considerado um lócus privilegiado -

 É uma esfera na qual é possível captar em que medida as di-
ferenças nas recompensas (como renda oriunda do trabalho e posição na ocupação) são fruto das 

revelador de desigualdades adquiridas em etapas anteriores do ciclo de vida. É possível ler em que 
medida as diferenças nas recompensas estão relacionadas às diferenças de inserção no mercado 
de trabalho e às características adscritas da força de trabalho, isto é, pode-se observar a 

 (ramos de 
atividade, formal e informal e segmentação regional) 

Para analisar tais aspectos, serão apresentados dados acerca das condições de inserção no mer-
cado de trabalho e dados sobre a posição dos indivíduos na estrutura sócio-ocupacional e suas 
diferenças de renda oriunda do trabalho. 

Na leitura desses dados, há que se considerar um aspecto importante. As 
dinâmicas das desigualdades no mercado de trabalho são fortemente 
afetadas pelo cenário econômico. O período aqui analisado (1999-2008) 
envolve, pelo menos, dois momentos distintos. Um primeiro ciclo com 
menor crescimento econômico, 1999-2002, e um segundo momento, 
2003-2008, quando há mudanças estruturais importantes na estrutura 
do mercado de trabalho, dado o seu maior dinamismo (crescimento 

econômico, formalização de emprego e crescimento real do salário mínimo).

Em relação à caracterização geral da força de trabalho, a População em Idade Ativa, composta pela 
população residente com faixa etária entre 10 e 64 anos, no ano de 2008, era de 143.560.622. Seu 
crescimento no período analisado (1999-2008) foi de 26,8%. A População Economicamente Ativa, 
composta pela parcela da PIA que está ocupada ou desempregada, era de 94.522.437 e cresceu 
23,4%. A taxa de participação na PEA (PEA/PIA), no ano de 2008, era de 65,8%. Quanto ao desem-
prego, sua taxa era de 7,4% em 2008, apresentando uma tendência de queda.

Quanto às desigualdades raciais, a população preta tende a apresentar a taxa de participação na PEA mais ele-
vada, uma maior proporção de ocupados (ocupados/PIA), juntamente com a população branca, e maiores taxas 
de desemprego. No período analisado, a despeito do seu significativo decréscimo 

 conforme demonstra o gráfico 4.

é possível identificar em 
que medida o mercado de 

trabalho é revelador de 
desigualdades adquiridas 
em etapas anteriores do 

ciclo de vida.
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Fonte: Pnad/IBGE

Para desenvolver uma análise sobre as pessoas ocupadas1, é necessário tecer algumas considerações 
sobre o mercado de trabalho brasileiro. Em geral, as análises demonstram que o mercado de trabalho 
brasileiro é altamente heterogêneo, tanto em termos de estrutura produtiva quanto em termos de 

trazem informações sobre a escolaridade mensurada pela média de anos de estudos, segundo os grupos 
de idade. 

 (em termos etários), 

Em primeiro lugar, observa-se que 
, o que pode ser considerado/a 

Em segundo lugar, observa-se que as médias mais baixas estão entre os/as mais jovens (potencialmente 
em idade escolar) e os/as mais velhos/as (que estão saindo do mercado de trabalho). As faixas etárias 20-
24 anos e 24-29 anos apresentam uma média de anos de estudo superior (10,5% e 10,3%, respectivamen-
te). Em relação às diferenças entre os grupos de cor/raça, observa-se uma vantagem do grupo branco em 
relação aos pretos/as e pardos/as, vantagem esta que diminui nos últimos dez anos. 

_

1.

-
te todo ou parte desse período. Incluíram-se, ainda, como ocupadas as pessoas que não exerceram o trabalho remune-
rado que tinham na semana de referência por motivo de férias, licença, greve, etc”. Todos os dados apresentados sobre 
mercado de trabalho consideraram a população ocupada com idade entre 10 e 64 anos. As informações são sobre a 
ocupação exercida na semana de referência que, no caso da PNAD-2008, foi de 21 a 27 de setembro de 2008.
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Fonte: Pnad/IBGE

Fonte: Pnad/IBGE 

Em termos de colocação no mercado de trabalho, serão analisadas informações sobre população 
ocupada a partir da posição na ocupação. Para facilitar a compreensão, esses dados serão apre-
sentados em duas etapas. Na primeira, demonstraremos alguns efeitos das mudanças recentes no 
mercado de trabalho com as informações para os anos de 1999, 2003 e 2008. Na etapa seguinte, 
serão analisadas as desigualdades raciais tendo como referência somente os dados de 2008, cha-
mando a atenção para possíveis mudanças no padrão de desigualdades raciais.
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1999 2003 2008
Assalariados com carteira 28,3 30,7 36,1
Militares 0,4 0,3 0,3
Funcionários públicos 6,4 6,4 6,9
Assalariados sem carteira 17,6 18,2 17,5
Empregados domésticos com carteira 1,9 2,1 2,0
Empregados domésticos sem carteira 5,7 5,7 5,4
Conta própria 22,5 21,7 19,3
Empregador 4,0 4,1 4,4
Trab. na produção para o próprio consumo 3,7 3,5 3,4
Trab. na construção para o próprio consumo 0,1 0,1 0,1
Trab. não remunerado 9,4 7,2 4,7
Total 100,0 100,0 100,0

Fonte: Pnad/IBGE. Elaboração própria.

No período analisado,  (de 28,3% 

anos
. Entretanto, o item assalariados/as sem carteira manteve sua proporção, da mesma 

forma que empregadores/as e funcionários/as públicos/as. Como já apontado na análise das desi-
gualdades de gênero, 

. Segundo esses dados, -

A inserção diferenciada dos grupos de cor/raça no mercado de trabalho, conforme demonstra a 

com carteira e empregadores/as, diante da maior participação dos grupos preto e pardo entre os 
assalariados sem carteira. Os/As pretos/as e os/as pardos/as apresentam algumas distinções entre 
si (com situação mais precária para os/as pardos/as) e distinções em relação ao grupo branco, prin-
cipalmente sua maior concentração de força de trabalho nos serviços domésticos.
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.

Brancos Pretos Pardos
N % N % N %

Assalariados com carteira 17.230.467 39,6 2.462.029 37,6 11.599.323 31,6

Militares 130.518 0,3 32.049 0,5 96.986 0,3

Funcionários públicos 3.363.878 7,7 419.389 6,4 2.173.989 5,9

Assalariados sem carteira 6.541.553 15,0 1.226.370 18,7 7.419.464 20,2

Empregados domésticos com carteira 749.079 1,7 221.656 3,4 769.618 2,1

Empregados domésticos sem carteira 1.726.963 4,0 495.298 7,6 2.441.193 6,7

Conta própria 8.043.268 18,5 1.197.774 18,3 7.470.042 20,4

Empregador 2.625.224 6,0 113.824 1,7 1.025.865 2,8

Trab. na produção para o próprio consumo 1.063.057 2,4 203.904 3,1 1.709.131 4,7

Trab. na construção para o próprio consumo 34.456 0,1 11.192 0,2 43.365 0,1

Trab. não remunerado 1.963.204 4,5 172.822 2,6 1.937.104 5,3

Total 43.471.667 100,0 6.556.307 100,0 36.686.080 100,0

Fonte: Pnad/IBGE. Elaboração própria.

O ingresso de homens e mulheres negros/as no mercado de trabalho ocorre em situações de 
desvantagens, em relação ao grupo branco, devido às maiores possibilidades de sucesso educa-
cional destes últimos. Além disso, os/as negros/as estão expostos à discriminação relacionados 
à sua cor/raça, impedindo o acesso às ocupações mais valorizadas, mesmo quando conseguem 
romper a barreira educacional, limitando suas possibilidades de ascensão social. Disto resulta 
uma -

, tais como prestação de serviços, emprego doméstico e constru-
ção civil (LIMA, 2001).
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Os estudos sobre mobilidade e raça, no Brasil, apontam que as 
desigualdades raciais vão se tornando mais evidentes à medida 
que os/as negros/as vão se movimento para o topo da pirâmi-
de ocupacional. Santos (2005), ao analisar o peso da classe na 
determinação da desigualdade racial, aponta que nos estratos 
mais elevados é onde se constata maior desigualdade racial. 
Ou seja, 

As pesquisas 
recentes desenvolvidas por Costa Ribeiro (2007) sobre as chances de mobilidade social dos indiví-
duos também apontam nessa direção. A rigidez racial cresce paulatinamente com as tentativas de 
aquisição ou manutenção de status. Segundo o autor, as chances de mobilidade descendente e de 

cor (RIBEIRO, 2007). O que essas análises sugerem é que -

Os estudos sobre mobilidade 
e raça, no Brasil, apontam que 

as desigualdades raciais vão 
se tornando mais evidentes à 

medida que os/as negros/as vão 
se movimento para o topo da 

pirâmide ocupacional.



Curso de Formação em Gestão de Políticas Públicas em Gênero e Raça | GPP-GeR

MÓDULO 3  | Políticas públicas e raça
UNIDADE 3  | Desigualdades raciais e realização socioeconômica: uma análise das mudanças recentes

7

 - Corresponde à fase do ciclo de vida na qual o/a jovem começa a adquirir 
social próprio, envolvendo primordialmente duas dimensões: acesso ao mercado de trabalho e 

escolha marital (que corresponde aos diferentes arranjos na constituição de uma nova família).

 - fase correspondente ao momento no qual o indivíduo assume um sta-
tus próprio e autônomo definido a partir da sua posição na estrutura sócio-ocupacional e da 
distribuição da renda pessoal. 
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O ponto principal a ser observado no processo de internalização de recursos é a educação, que se 
destaca como ativo mais importante no processo de realização socioeconômica. Além de ser o 
principal aspecto na análise da trajetória dos indivíduos, a educação tem um papel crucial no pro-
cesso de reprodução da desigualdade, uma vez que é um elo interveniente entre background social 
dos indivíduos e seu destino de classe (SHAVIT, 2003). 

O Brasil enfrentou muito tardiamente o problema dos baixos índices educa-
cionais de sua população. Durante décadas, 

-
da população (TAFNER, 2005). Isso só foi possível devido às caracterís-

ticas do modelo de desenvolvimento e das empresas, em termos de tecno-
logia. Não é à toa que o grande debate dos anos 1990 se direciona para as 

Em relação às taxas de analfabetismo apresentadas na tabela 3, vale elucidar, em primeiro lugar, 

as regiões do país. No entanto, as desigualdades raciais são marcantes. 
; já os grupos de -

 Ao analisarmos tais informações, levando em conta 
os aspectos regionais, observa-se que tanto nas regiões mais prósperas quanto nas regiões menos 

O Brasil enfrentou 
muito tardiamente 

o problema dos 
baixos índices 

educacionais de sua 
população.



Curso de Formação em Gestão de Políticas Públicas em Gênero e Raça | GPP-GeR

MÓDULO 3  | Políticas públicas e raça
UNIDADE 3  | Desigualdades raciais e realização socioeconômica: uma análise das mudanças recentes

2

1999 2003 2008 1999 2003 2008

Branca 7,4 7,2 6,4 Branca 6,3 5,3 4,2

Preta 19,9 15,1 11,6 Preta 15,3 12,0 9,8

Parda 13,0 11,5 8,7 Parda 16,1 12,1 10,1
Norte

Total 11,5 10,5 8,3

Sul

Total 7,8 6,4 5,4

Branca 21,3 17,7 15,7 Branca 7,8 6,9 5,6

Preta 35,0 26,9 20,7 Preta 22,2 15,1 12,7

Parda 28,4 25,2 20,9 Parda 12,5 11,1 9,5
Nordeste

Total 26,6 23,2 19,4

Centro-oeste

Total 10,7 9,5 8,1

Branca 5,6 5,0 4,2 Branca 8,3 7,1 6,2

Preta 14,4 12,1 8,9 Preta 20,9 16,9 13,2

Parda 11,4 9,5 7,8 Parda 19,6 16,9 13,5
Sudeste

Total 7,8 6,9 5,8

Total

Total 13,3 11,6 9,8

A tabela a seguir (tabela 4) apresenta informações sobre a taxa de frequência à escola para diversas 
faixas etárias. Esse indicador é importante por fornecer elementos que nos ajudam a pensar alguns 

 não 
somente a , mas 

-

.

-

Branca Preta Parda Total

1999

17,7 42,8 41,3 28,3
48,8 48,2 49,7 49,1

Superior 33,1 7,5 7,9 21,8
Alf. de adultos 0,4 1,5 1,1 0,7
Total 100,0 100,0 100,0 100,0

2008

6,3 18,1 18,2 11,8
32,8 53,3 51,7 41,7

Superior 60,5 28,3 29,4 45,9
Alf. de adultos 0,4 0,3 0,8 0,5
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
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Os dados apresentados na tabela 4 são surpreendentes em termos de mudança na frequência à 
escola nos últimos dez anos. Se compararmos as diferenças entre os anos de 1999 e 2008, observa-
-se a forte queda do número de estudantes, de 18 a 24 anos, no Ensino Fundamental (de 28,3% 
para 11,8%) e no Ensino Médio (de 49,3% para 41,9%) e o alto crescimento da proporção de jovens 

-

o Ensino Fundamental, com idade superior a 18 anos; no que se refere ao ingresso no ensino supe-

de ensino. 

Dada as fortes mudanças encontradas para o Ensino 
Superior, foi feito outro recorte etário para captar os 

anos cursando o nível superior (incluindo mestrado 
e doutorado). Entre 1999 e 2008, a proporção de jo-
vens estudantes cursando o Ensino Superior cresce 

raça, nota-se que o patamar inicial do período ana-
lisado (1999) é extremamente baixo para os grupos 
preto e pardo, correspondendo a 7,5% e 8,4%, res-

-

para duas vezes. POLÍTICAS DE INCLUSÃO  (políticas de cotas, cur-
,

POLÍTICAS DE INCLUSÃO

Para saber mais sobre as políticas de cotas no Ensino Supe-
rior:
CARVALHO, José Jorge de. Inclusão Étnica e Racial no Bra-
sil: a questão das cotas no ensino superior. São Paulo: Attar, 
2005. 2ª edição: 2006. 212 pg.
Vídeos institucionais sobre o tema
Virando a mesa: ações afirmativas e cotas – Tobossis – Dispo-
nível em http://www.youtube.com/watch?v=8tGPx9HpHhw 
Acesso em 18 de maio de 2010.
Documentário: Cotas na UnB: sob o signo da justiça – Funda-
ção Cultural Palmares – Disponível em http://www.youtube.
com/watch?v=tVTAKUck3mc Acesso em 18 de maio de 2010.      
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Em relação às diferenças regionais (tabela 5), a proporção de estudantes na faixa etária de 18 a 25 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste, esse crescimento é maior do que a média nacional, se considerar-
mos os patamares iniciais utilizados na comparação (1999). Os efeitos das recentes políticas de inclu-
são são percebidos por meio da extensão da mudança encontrada entre 1999 e 2003 e após este ano.

 cursando

1999 2003 2008

Norte

Branca 19,4 30,8 49,1
Preta 5,7 7,4 32,3
Parda 7,2 13,1 29,4
Total 10,7 17,7 34,3

Nordeste

Branca 22,3 28,2 41,0
Preta 3,3 6,6 19,4
Parda 6,7 10,9 22,4
Total 11,3 15,9 28,2

Sudeste

Branca 36,9 52,2 67,8
Preta 9,2 18,7 36,0

Parda 9,9 19,8 39,5
Total 28,4 41,8 57,8

Sul

Branca 39,1 53,2 67,5
Preta 11,6 22,3 45,4
Parda 10,3 20,4 38,1
Total 35,5 49,4 63,5
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Centro-oeste

Branca 34,1 52,1 64,2
Preta 17,4 30,4 41,2
Parda 14,2 25,2 44,0
Total 24,1 38,6 53,4

Total

Branca 34,1 47,2 61,7
Preta 7,5 14,1 29,8
Parda 8,4 14,9 30,6
Total 22,6 32,3 47,2

A tabela 6 traz informações sobre os indivíduos com mais de 25 anos que concluíram no mínimo o 

, uma vez que não foram atingidos por políticas de inclusão.

: 25 anos ou mais de idade com 15 anos ou mais de estudo

1999 2003 2008
Branca 9,9 11,3 14,2
Preta 2,3 2,9 4,1
Parda 2,3 2,9 4,7
Total 6,7 7,5 9,6

Conforme previsto, esses indicadores revelam algo distinto do que vimos até o momento com 

raça, que a proporção de indivíduos acima de 25 anos e com mais de quinze anos de escolari-
dade é baixa, mesmo em 2008: apenas 9,6%. Comparando com 1999, nota-se um crescimento 

-

-
mite afirmar que, 
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origem e ambiente social dos indivíduos.
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Nesta seção, serão apresentados os principais indicadores sociais que permitem uma análise da 
-

O primeiro aspecto diz respeito à necessidade de estar atento às mudanças de ordem estrutural 
que ajudam a compreender o quadro das desigualdades e suas alterações tais como mudanças 

-

O segundo aspecto trata do uso dos dados que serão apresen-
-

-

-
nismos de gestão, controle e planejamento das sociedades nas 

pesquisas acadêmicas, quanto de interesse programático, utilizado na formulação de políticas públi-

Para caracterizar os principais aspectos das desigualdades raciais no Brasil, será utilizado o es-
-
-

são intergeracional da desigualdade social apresentando os componentes das etapas do ciclo 
-

 Ou seja, os determinan-

As estatísticas sociais têm sido 
usadas historicamente como 

mecanismos de gestão, controle 
e planejamento das sociedades 
nas áreas das finanças, da saúde 
pública, da assistência social das 

políticas públicas.
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Retorno ao estágio inicial do ciclo

Origem familiar: -

A internalização de recursos: -

A autonomização de status: Corresponde à -
-
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A fase da realização de status corresponde ao momento no qual -

Renda familiar e pobreza.

-
-

-
mos de  aplica a seguinte pergunta: “Sua cor ou raça é? Branco, preto, 
amarelo, pardo, indígena

-

-

Em primeiro 

-
-

se concentra a grande maioria da população indígena1 -

-

-

_

Somente no censo de 
1991, foi introduzida a 

categoria indígena.
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-
-

-
-

Brancos
N

Pretos
N

Pardos
N

Amarelos
N

Indígenas
N

Total
N

Essa composição é um primeiro elemento para a compreensão das desigualdades raciais, ou seja, 
-

Desde a PNAD de 
2007, o IBGE registra 

que a população branca 
corresponde a menos de 

cinquenta por cento 
da população. 
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-
-

-
-

para a formação de 

-
tam um pouco mais de instrução do que as pessoas de referência pretas e principalmente as pardas, 

-
-

Renda* familiar per
capita

Brancos 3,3
Pretos

Pardos 3,3

Total 3,1
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 Apesar de todos os esforços para diminuir a pobreza, -
, tema já discutido neste Curso ao estudarmos Políticas 

Universais e Políticas Focalizadas. Por outro lado, 
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Conforme abordado na Unidade 2, a constituição do campo da sociologia das relações raciais tem 
como marca principal o intuito de estabelecer os limites entre raça, classe e status nas relações 
raciais e na reprodução das desigualdades sociais no Brasil. 

Como vimos, há algumas passagens importantes na forma de abordagem desses estudos. Nos 
anos 1940, observamos uma transição dos estudos de viés culturalista – tematizados principalmen-

pela Escola de Chicago, na qual predominavam os trabalhos de campo. Já nos anos 1950 e 1960, 
os estudos sobre relações raciais se consolidam por meio de uma série de estudos que procuravam 
investigar as relações entre raça e classe. Dentre eles, o Projeto UNESCO e os estudos da Escola 
Paulista (GUIMARÃES, 1999: 71). 

novo momento da discussão sobre a questão racial no Brasil e têm 
como principal marca a crítica às teses que subordinavam a questão 
racial a um problema de classe. Tais estudos procuraram enfatizar que 

toda a disparidade entre os grupos brancos, pretos e pardos no Brasil. 

O trabalho do sociólogo Carlos Hasenbalg, Discriminação e Desigualdades Raciais no Brasil, publi-
cado em 1979 e reeditado em 2005, delimita a mudança de enfoque em relação ao tratamento do 

societários contemporâneos que produzem as desigualdades raciais. A tese desenvolvida no livro 

e apontar o racismo e a discriminação pós-Abolição como causadores principais da subordinação 
social dos/as negros/as. 

 – como, por 

margem do desenvolvimento urbano-industrial – como fator que tem participação nas relações 
raciais pós-Abolição. Entretanto,

, e 

os fatores estruturais, 
como classe, não são 

suficientes para explicar 
toda a disparidade entre os 

grupos brancos, pretos e 
pardos no Brasil.
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Na sua visão, a discriminação e o preconceito adquirem 
-

cravistas e não são meros arcaísmos do passado. A discri-
minação e o preconceito têm uma relação funcional com a 
preservação dos privilégios, ganhos materiais e simbólicos 

-
tiva dos/as não brancos/as. Logo, a mudança do critério 
racial para o preenchimento de posições na estrutura de 

classes depende mais de fatores políticos de mobilização dos/as dominados/as e das divisões no 
grupo dominante do que de uma lógica inerente ao desenvolvimento da sociedade de classes. 

Esse trabalho inaugurou uma linha de investigação que se desenvolveu a partir dos anos 1980 e 
-

moramento de técnicas de análises quantitativas. Os principais achados desses estudos, nos anos 
1980 e 1990, estão indicados no quadro a seguir, redigido pelo próprio Carlos Hasenbalg para esta 
unidade deste módulo.

As representações sobre as relações raciais no Brasil, elaboradas na primeira metade do 

dogmas racistas que culminaram no nazismo, patrocinou uma série de estudos sobre o 
tema, destacando a situação do Brasil. A intenção original desses estudos era a de poder 
transmitir ao resto do mundo a receita brasileira das relações raciais harmoniosas. Apesar 

-

-
-

a tradição de pesquisa desenvolvida nos últimos trinta 
anos dá forte sustentação à ideia de que os brasileiros não brancos estão expostos a 
desvantagens cumulativas ao longo das fases do ciclo de vida individual e que essas 
desvantagens são transmitidas de uma geração a outra. Em outros trabalhos, resenhei 
boa parte desses estudos e aqui me limito a apontar para os principais resultados.

-

A discriminação e o preconceito 
têm uma relação funcional com a 

preservação dos privilégios, ganhos 
materiais e simbólicos que os/as 

brancos/as obtêm da desqualificação 
competitiva dos/as não brancos/as.
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As pesquisas sobre educação indicavam que crianças não brancas completam 
menos anos de estudo do que as brancas, mesmo quando se consideram crianças 
da mesma origem social ou renda familiar per capita

superior são ainda mais acentuadas. A desigualdade educacional entre brancos e 
não brancos irá se refletir posteriormente em padrões diferenciados de inserção 
desses grupos de cor na estrutura ocupacional.

-

aspecto, no Brasil, sabe-se que os casamentos inter-raciais são mais comuns do que em 
outras sociedades multirraciais e que tais uniões por meio do processo de miscigenação 

-

racialmente endogâmicos e que esse padrão está longe do que seria esperado se o 
padrão de cor ou raça fosse irrelevante na seletividade casados

O tema da participação dos grupos raciais no mercado de trabalho é um dos que está 
mais bem estudado esses estudos indicam que pretos e 
pardos estão expostos a diversas práticas discriminatórias no mercado de trabalho. 
Além de ingressar nele com uma dotação menor de educação formal do que a dos 
brancos, os não brancos estão expostos à discriminação ocupacional, pela qual a ava-
liação de atributos não produtivos, como a cor das pessoas, resulta na exclusão ou 
acesso limitado a posições valorizadas -

obtidas por não brancos, sendo que a diferença na taxa de retornos aumenta nos níveis 
educacionais mais elevados 

de cor no mercado de trabalho se traduzem em uma valorização altamente desigual do 
trabalho desses grupos: a renda média do trabalho de pretos e pardos é pouco menos 
da metade da dos brancos. 

-
tergeracional das desigualdades sociais

mobilidade ascendente -
rimentadas pelos não brancos, como também para as 
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sociais conquistadas

Ante toda essa -
elo causal entre 

racismo, discriminação e desigualdades raciais. Se as desigualdades raciais no Brasil 
não são produto de racismo e discriminação, qual é a teoria ou interpretação alterna-
tiva para dar conta das desigualdades constatadas?

Finalmente, quanto ao estatuto teórico da relação entre discriminação racial e desigual-

anteriores sobre o tema com Nelson do Valle. Nesses trabalhos, tomamos como ponto de 
partida uma revisão crítica da literatura sobre relações raciais no Brasil, constatando que 

-

-
pos sociais no processo de competição por benefícios simbólicos e materiais, resul-
tando em vantagens para o grupo branco em relação aos grupos não brancos (preto e 
pardo). Tentamos mostrar que preconceito e discriminação raciais estão intimamente 

entre os grupos de cor na apropriação de posições na hierarquia social. Novamente, 
esse enfoque diz respeito às desigualdades entre grupos sociais, o que Charles Tilly 
chamou de desigualdades categóricas, e não desigualdades sociais em geral.

Observa-se, no relato de Carlos Hasenbalg, que as décadas de 1980 e 1990 foram marcadas por 
uma intensa produção sobre desigualdades raciais nas mais diversas áreas. Esses estudos contribu-

que começaram a ser implantadas na segunda metade dos anos 1990 (Lima, 2008). 

Além desses estudos, há uma intensa produção de indicadores fora do meio acadêmico, feitos por 
órgãos governamentais e por organizações da sociedade civil. Dentre eles, destaca-se o “MAPA DA 
POPULAÇÃO NEGRA NO MERCADO DE TRABALHO”, realizado pelo DIEESE para o INSPIR – Instituto 
Sindical Interamericano pela Igualdade Racial, lançado em 1999, no qual está demonstrada uma 
situação de reiterada desigualdade para os/as trabalhadores/as negros/as, no mercado de trabalho 
das regiões metropolitanas estudadas. 
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Outro estudo importante envolveu a utilização do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para 

tema. Como abordado no primeiro módulo deste Curso, o estudo realizado pelo economista Mar-

desenvolvimento humano.  A evolução do IDH de brancos/as e negros/as, aferida entre os anos de 
, revela que, 

 Em 1991, o “Brasil branco” ocupava a 65ª ou 66ª posição entre as 
nações mais desenvolvidas no aspecto social; em 2000, chegou à 44ª posição. Já o “Brasil negro”, 
que, em 1991, estava na 101ª ou 102ª posição, caiu, em 2000, para a 104ª ou 105ª. 

MAPA DA POPULAÇÃO NEGRA NO MERCADO DE TRABALHO

“Os resultados da pesquisa Mapa da População Negra no Mercado de Trabalho realizada pelo DIEESE para o INSPIR - Instituto 
Sindical Interamericano pela Igualdade Racial - demonstram uma situação de reiterada desigualdade para os/as trabalhadores/
as negros/as, de ambos os sexos, no mercado de trabalho das seis regiões metropolitanas estudadas. A coerência dos resultados 
em nível nacional revela que a discriminação racial é um fato cotidiano, interferindo em todos os espaços do mercado de tra-
balho brasileiro. Nenhum outro fato, que não a utilização de critérios discriminatórios baseados na cor dos indivíduos, pode 
explicar os indicadores sistematicamente desfavoráveis aos/às trabalhadores/as negros/as, seja qual for o aspecto considerado. 
Mais ainda, os resultados permitem concluir que a discriminação racial sobrepõe-se à discriminação por sexo, combinando-se a 
esta para constituir o cenário de aguda dificuldade em que vivem as mulheres negras, atingidas por ambas.” http://www.dieese.
org.br/esp/negro.xml Acesso em 18 de maio de 2010..      
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casamentos entre pessoas pertencentes à mesma raça/etnia.

movimento de ascensão e elevação na escala social.
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-

moderno, dada a persistência dos arranjos relativos à propriedade privada, à organização familiar 
e à herança, considerados fortes mecanismos de reprodução das desigualdades. Se, no plano ide-

-
-

namento da esfera econômica, oriundas dos mecanismos de mercado (TURNER, 1979).

Ao estudar Desigualdades de gênero no Brasil
os estudos sobre desigualdades envolvem diversas possibilidades 
analíticas e mobilizam diferentes tradições disciplinares para expli-
car suas origens, causas e efeitos e estão relacionados à temática 
do desenvolvimento econômico (pobreza e crescimento), da justi-
ça social, do debate acerca das concepções de indivíduo, liberdade 
e igualdade. Um exemplo, a título de ilustração dessa ideia: a teoria 
econômica neoclássica trata o tema da desigualdade como parte do 

-

estratificação social e sua relação 
com a questão racial e de gênero.

-

as possibilidades de 
mudanças realmente 
profundas no quadro 

das desigualdades 
parecem ser limitadas 

no contexto do 
capitalismo moderno,
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estrati-
-

 Seus principais componentes são: 

1) os processos

2) as regras de posição -

3) os mecanismos de mobilidade
modo, o controle desigual sobre recursos estimados. 

Desigualdade é, nesse sentido, fruto da combinação destes processos: os trabalhos, as ocupações 
e os papéis sociais na sociedade são combinados aos “pacotes de recompensa” que possuem va-
lores desiguais 

diferentes tipos 
de ativos e recursos

-

por isso é possível encontrar muita 
desigualdade em países ricos.

Nesse sentido, o Brasil não é um país pobre, mas um país que sempre 
teve uma proporção considerável da sua população em situação de 
pobreza, embora não sofra escassez de recursos para combatê-la. Ao 
analisarmos algumas políticas recentes de redução das desigualdades 
regionais, de gênero, raça, classe e geracional no Módulo II (Unidade 3), 

-

caminhos:

1) análise das desigualdades de oportunidades
recursos e de 

oportunidades

2) análise das desigualdades de resultados
-

mente diferentes.

o termo estratificação 
social refere-se a 
um complexo de 

instituições sociais que 
geram desigualdades.

O problema da pobreza é 
de insuficiência de recursos, 

enquanto que o problema 
da desigualdade é de 

distribuição desses recursos,
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aquisição de capa-
performances recompensas. O sentido do 

-

de gênero e de raça/etnia, ao lado das de classe, se 

-
sigualdade social e elas interagem para reproduzir a 
opressão das mulheres em geral e as diferenças parti-
culares entre elas. Para a autora, a naturalização das 
desigualdades sociais atua como forma de conciliar 

natureza a explicação dessas desigualdades (STOLCKE, 1990).

-

-

a naturalização das desigualdades 
sociais atua como forma de conciliar 

igualdade de oportunidades com a 
desigualdade existente, na medida 
em que transfere para a natureza a 

explicação dessas desigualdades
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GLOSSÁRIO

Teoria Econômica Neoclássica -
Marginalistas, como 

-

preços. Para os Neoclássicos, o foco mais importante era o funcionamento do sistema de mercado 


